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PARIS — A proposta brasileira de conver-
ter parte da dívida externa em títulos de longo 
prazo (securitização) foi apoiada quanto ao 
princípio pelo presidente francês François Mit-
terrand, mas questionada quanto à forma como 
o Brasil a tem apresentado. É a primeira vez que 
um chefe de Estado de um dos sete países mais 
desenvolvidos do mundo refere-se favoravel-
mente à proposta brasileira. 

A posição de Mitterrand faz parte de uma 
entrevista que o presidente deu ao jornal argen-
tino Clari4 na véspera de embarcar para Bue-
nos Aires, em visita oficial. Mitterrand referiu-
se textualmente ao sistema de pagamento pro-
posto pelo Brasil como: "um bom método que 
vem abrindo o seu caminho nas instâncias inter-
nacionais competentes". 

Mas discordou de qualquer redução unilate-
ral do valor da dívida. "Ela deve ser negociada 
entre devedores e credores. Eu constato que a 
posição do 'Brasil, como vem sendo formulada, 
não recebeu uma acolhida favorável dos gover-
nos credores participantes das reuniões do FMI 
e do Banco Mundial, em Washington, e que 
certos bancos credores do Brasil manifestaram 
suas reticências. Logo, acho necessário discus-
sões mais aprofundadas para aproximar os pon-
tbs clé-vistr. 

Referindo-se à próxima reunião dos presi-
dentes da América Latina, em novembro, para  

discutir o problema da divida e a situação na 
América Central, o presidente francês con-§ide-
rou " normal que países endividados, sobretudo 
de uma mesma região, ponham-se de acordo 
sobre maior problema econômico que têm é] 
comum: a dívida". Para Mitterrand, "essa quês-
tão hipoteca o futuro e pode até mesmo ameaçr 
a democracia". 

Negociação — Referindo-se especifica-
mente à Argentina, declarou "alegrar-se" ao 
constatar a disposição do presidente Alfonsin de 
continuar negociando a dívida, "apesar. dbs 
sacrifícios pedidos ao povo argentino". Sobra 
situação nas Ilhas Malvinas, defendeu o rekácsio 
das negociações entre ingleses e argentinos sein 
condições prévias. 

• O presidente da França manifestou sçu 
apoio ao processo de paz em curso na Aménça 
Central afirmando que "o acordo da GuatQmàla 
permite, pela primeira vez, abrir uma brecbaiw 
muro de intransigências". E acrescentou,: `,2,s 
países da América Central compreenderam que 
sua segurança será melhor garantida por urn 
entendimento direto entre eles que por ura 
proteção militar externa". 

Mitterrand não comentou a recente vitória 
peronista nas eleições argentinas, limitando-se a 
afirmar que os eleitores expressaram-se com 
toda a liberdade, "como ocorre numa deiRockk, 
cia digna desse nome" e manifestoudisposk¥ 
de manter contatos com dirigentes de todasas 
tendências de opinião política do país. 


